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E' escusado assignalar aqui as 

grandes vantagens que hão de 

provir para a lavoura do algo-

j dao, para o que as nossas tonas 

! prestcto-se admira velmente. 
1SSIGNÀTÚRA T, ., , 

. ' E m seguida damos inserção ao 
G|0Ü0! prospecto que temos a vista, por 

onde ficarão os leitores melhor 

informados, aparto alguns enga­

nos relativamente as distancias, 

que facilmente podem ser corri • 

gidos. 

Eis o prospecto : 

Companhia Industrial do Salto 
d'Ytü estabelecida conformo aLei 
das sociedades anonymas N. 3150 
de 4 de Novembro de 1332. Ca-
pital Rs. 1,500:0001000 dividido em 
7,S00 aceões no valof dé 200$G0í) 
cada uma para a construção de 
uma fabrica de fiar, tecer TR al­
vejar algodão etc, noSjJlodo Ytú 
(Província de S. Paulo) de cerca 
de 1-00 teares. 
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D1RECTORE3 : 

Visconde de Slstellô 
William Fox 
José J. de França 

IMPORTÂNCIA DA FABRI­
CA.—Não é necessário encarecer 
quanto é útil a creaçâo de uma 
Fabrica com esta nova industrio, 
baita ponderar que se ella tivesse 

cas, que são a alma das aldeias, 
a vida das pequenas sociedade? 
rústicas * que têm o coração for­
mado nos moldes da pureza Ü que 
sorriem, gracejam \ sonham, 

de ser trabalhada à vapor,/) con­
sumo do carvão p.fira uma machi* 
na da força de 400 cavallos seria 
pelo menos de 133!) toneladas,que 
A 28$000 (preço do carvão no Rio 
o posto nas Fahncas) attinge a 
somrna de 31:S14$O00 por aono, 
o qu*i em 20 annos, com os juro--
Oe 6%.eleva a espantosa cifra de 
1.357:492$,480, isto só para o car­
vão, sem cornar em conta os juros 
sobre o capital empregado na 
compra do luc.il e das machínas 
addiclonaes que para esse fim se-
riào precisas. 
T E R R E N C K — Os terrenos para 

as Fabricas e edificações para 
operários, copforme o plano, são 
offerecidos pelo proprietário o Sr. 
William Fox, mediame a quan­
tia de Rs. 250:000$000, com a o-
brigaçãn de subscrever acçòes no 
valor de ]00;000.$00"), correndo 
por siri conta todas as despezas 
como abaixo so descreve ; 

IMPORTÂNCIA D"ÁGUA.—Pe 
Ia oessào dos terrenos do mais de 
14000 braças quadradas, como do 
plano e água, que representa a 
fbrça de 400 cavallos no minimo, 
e todas as despezas de correta­
gem, formação do leito do Rio, 
construcção do açude, reprezas, 
comportas e canalisação para le­
var a água ao terreno da Com­
panhia, receberá o Sr. Fox a 
quantia estipulada. 

Convém notar que os juros do 
( 3 % sobre esta importância pela 
acuuisicão dos terrenos precisos 
e força d'agua, pedidos pelo Sr. 
Fox, mais 6 % de imposto de 

•'wrr~Cr*TT-.-r.; 

amam 

quan do vos 

|rosa embora 
jia entre S. 
fo Ytuatio. 
•:% u tendes 
nossas ser~ 

|solutame»te. 

parte, 'l u a 

(>»m corteza conhecei*. 
E si não, pensai u m pouco so­

bre a vossa «Imprensa Ytaana.» 
com as suas Correspondência*, 
com as suas Semanas onde Thpo-
baldo é uma das bellas manifes­
tações dessa mocinha coque te : a 
vossa Imprensa é também buliço­
sa, ri, salta, dança, pensa e ama ! 
Corre por entre vós como a ser­
taneja por entre as flores ; ale­
gra-vos. da-vos jjas noticias do 
vosso Município, as que mais vos 

reio de vez 

em quando vos narra historias 
de longe, de outros províncias, 
de outros paize?, de outros Con­
tinentes. 
A vossa Imprensa è uma for­

mosa, uma virtuosa, uma franca 
(sem ser do imporulor) uma bel-
iissim.i e n 111 (jYea t u ra, vestida 
correctam^nte, com ess--i simpli 
cidade iuhereme aos caracteres 
bem formados. 
Pois bem. 
E' no roda-pè ; é nos últimos 

babadinhos de seu vestido %'£& 
G-uttemberg que eu tentei e 
segui chegar até vós. 

Antes viajar pr>r ahi, que sen­
tado no bane i duro de um 
gon de 2 ' classe, que por qual • 

; msa pôde lev i 

transmissão, por 22 annos ( con­
cedendo assim 2annosextra-juros 
durante a construcção das Fabri­
cas ) só attingo o. importância do 
Rs. 6S9.93.7$320, apresentando 
por conseguinte um saldo a favor 
do motor d'água do GG7:555$160 

em •>J i annos. 
Além desta existem outras van­

tagens : como, por exemplo, uma 
turbina que trabalha muito mais 
firmemente do que a melhor ma-
cbma e dispensa o emprego de 
capital empatado em caldeiras, 
machínas à vapor, economisador, 
chaminés e diversos apparelhos. 

A indemnisação ao Sr. Fox se-
ri realisada em '5 prestações de 
Rs. 50;000$000 cada uma, sendo 
primeira á vista e as outras em 
letras ã prazo de 6 a 21 mezes. 

ENTRADAS. — A primeira en­
trada de 1 0 % do Capital será 
annunciada com 15 dias de an­
tecedência e eífectuada no N e w 
Londoa & Brazilian Bank, Limi­
ted As subsequentes serão rea­
lizadas no mesmo Banco com o 
espaço marcado nos estatutos, 
que não será menor de 60 dias. 

Observações : 
MACHINISMO. — E m virtude 

do abatimento do fabrico do al­
godão em Inglaterra, póde-se pre­
sentemente obter muito em con­
ta, e, tirando-se vantagem disto» 
contribuirá materialmente par; 
suGcèsso da Empreza. 
PRODUCÇÃO.. — 

do tecido será maií 
13,000 metros por 
a qualidade das fa; 

com a gente. 

E sabeis, que de urn indivíduo 
esmagado por tal bicho, nem a 
alma se aproveita, segundo no­
tou á Nssso Senhor, o illustre 
porteiro do Céu depois da 1.» via­
gem que fizeram junetos da 
Sckanwens'kind<do>psÍendth i 
Meurihpvondwhlopdeniprikphal-
ms. 
Jà sei que acharam dificulda­

de em p.onunciar os nomes, 
E' assim mesmo : as cousas da 

Céu são muito difficeis 

Ora, até que a final soubestes 
a que vem toda essa longa-Ionga. * 

eis, quando houver tempo w
 s 

porque sabeis que à u m estuian- V 
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CONSTRUCÇÃO.—Para acons-
trução das Fabricasencontrão-se 
os primeiros materiaes no logar 
e nas proximidad^por exemplo ; 
Psára (Se grani to bom, no logar.-
Cal, á 6 milhas do Salto. 
Lages para calçar, etc, das 

pedreiras do Vtú á 3 milhas de 
distancia* 
Madeiras de todas as qualida­

des da Fabrica de serrar de Itai-
ey á l'Q milhas do Salto. 
v Ferro fucdido, etc, das minas 
e fundições de Ipanema á 20 mi­
lhas. 

Tijolos e outros mateiiaes das 
Fabricas de Jundiahy. 

V E N D A DO PRODÜCTO.—E' 
muito provável que a v^uda do 
producto da Fabrica seja feita em 
grande escala na própria provín­
cia de S.Paulo, attento ao gran­
de consumo ahi, e desfarte evi-
tão-se as despezas como as de 
transporte e outras. 
LUCROS DA EMPREZA -Con­

tando com as vantagens do lugar 
e com Estrada de Ferro á portt, 
e com acquisição do algodão, 
produzido nas suas immediações, 
a Empreza necessariamente hade 
auferir um lucro de 15 a 20 % , 
e quando estiver funccionando 
todo o machinismo, o lucro será 
ainda maior, eylivre dos prejuí­
zos causados pela* oscillações do 
cambio. 
TOPOGRAPHIA.-O Salto de 

Ytü, como logar manufactureiro, 
é o melhor possível, jà por se 
achar, na imnedíata visinhança 
do districto productor do algo­
dão, que não dista longo de S. 
Paulo, Santos, e outras cidades 
importantes ; já pela sua posição 
topographica, que esta situado à 
margem do rio Tietê, justamente 
na parte que é navegiv^l, facili­
tando assim o transpoi to do pro­
ducto da Fabrica. 

Cabe notar que ha outra van­
tagem ; todo. o algodão que a 
Companhia comprar sem qu» te­
nha soffrido pressão bydraul;ca, 
haverá nisso u m a dinerença de 

sobre.o enfardado, que ver 
tr dos Lucros da Com-

Vadiação rouba o 
•abaliio,) noticias da­

qui da,nossa Capital, onde ha 
coisinhas deliciosas, d'aqueilas 
que arrepiam o cabelloda... nu­
ca ! Desculpe-me, Leitora I a pa­
lavra çus,tou-me,a sair da pen-
na, porqu,e,—escrever em esiyl 
Io popular, folhelinistiQO ó bem 
difficii; 'l. 

Talvez, eu me.saísse n elhor si 
tivesse de dissertar sobre as al­
tas especulações sçíen/ifícas, phi-
losophicas, anêmico sangüíneas ; 
a utilidade provada da reorgani­
zação dos Centros Planetários qu4 
nos faliam direotamente á alma ; 
sobre u m a Catelinaria contra a 
lua que influe sobre os aiares> as 
madeiras, os nascimentos.quanto 

LOCALIDADE.- A localidade 
do Salto e sua visinhança é ex­
cessivamente saluberrima, e isen­
ta de qualquer epidemia, reinan­
do sempre um duna ameno pelo 
elevado do. solo, quo está a 2.000 
pés acima do nivol do mar. 

ANALYSE DAS ÁGUAS.-IVio 
Professor Resc >e, de OWENS, COL-
LEGE, Manchester, forão analysa-
das as do Rio Tietê, que julgou-
as mais brandas, e puras do que 

as de MancJ.iester. o que lhes di 
grande ralor para os mis'eres 
manufactureiros. 

ADMINISTRAÇÃO E SUAS 
CONDÍÇG-ES. — A administração 
será confiada ao Sr. A. F. Schei» 
dler, cujos 12 annos de experi­
ência do negocio (oito dosquaes 
passados em uma grande fabrica 
ingleza) provi:) a *ua incontestá­
vel aptidão e competência para 
exercer este cargo. 
A parte technica da Fabrica 

será confiada a uma pessoa que, 
além das habilitações- dispõe do 
longa pratica. 

Exigem elles, como condições 
um salário determinado e uma 
porcentagem do producto liquido. 

BANQUEIROS DA EMPR.EZA, 
— N o Rio; The N E W L O N D O N & 

BRAZILIAN BANK, LiMiTÊp. 

Em S Paulo, a casa filial do 
mesmo Banco. 
Em Santos a casa filial do mes­

mo Banco. 

ADVOGADO.—Si\ Conselheiro 
AFFONSO CELSO a'ASSIS FIGUEIRE­

DO. 

CORREJTOPW.-^R,.0,M:ANGEON. 
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C A P I T A L — S u a aoplicação 
Construção tias Fabri­

cas, casas, maeijinas, 
turbinas, etc. eLc., 
cerca de 

Aciuisição dos terrenos. 
e força d'agua 

Capital fluctuante. 

í/30:000$ 

250.000$ 

30o.ooas 

Rs. l.SMiO.íOi 

« o m a ^ a ^unieipnl.-
«Winio-ae nos dia> 7 e g ,-j0 eor-
Tento, a câmara n^unioípii] e m 
sessão ordinária. O fcasumo dos 
seus trabalhos, quo p u \ M l c a r e m o s 

no numero seguinte, é \ m a j s u r a 

testemunho do esforço e \0íx von­
tade dos srs. vereadò 
mover os meihoramen 
nicípio. 
4:ao^íula.—Está ne>> 

dade onde veio visitar à 
exma. farhifrã,, o nosso con\ 
raneo Te. Fe-Lkj-iano- Mendes 
Moraes, filho- do- nosso-a mico 
Frederico José- de .Moraes.. 

S. S. conetaio recentemeato o 
curso de sciencius physioas e 
mathematicas na Escola Militar 
da Corte, end-e muito se distin.-
guio por sua i-ntelligencia e ap-
plicação. 
Somprimentamos o novo ba­

charel. 
Enfermo.—Acha-se grave­

mente enfermo em Porto-Feliz, o 
nosso conterrâneo sr. João Fran­
cisco de Toledo, hábil professor 
do piano a*a$i&3lla cidade, onde 
reside ha poucos mezes. 
C<adav&r*. — E m dia desta 

semana, foi encontra-lo oas na*at-
tas da fazenda*, denominada — Ju­
ro myrim, —propriedade a\) sr. 
Manoel Leite de Sunpaio-, um 
cadáver era estado adiantado- de 
putrefação, sappondo--.se* por al­
guns signaes, ser de ura homem 
de cor preta.. 
O digno Sr. Dr. Juiz Municipal 

Vilella dos Santos, procedeo ao 
auto de corpo, do dolic.tô dirigin-
do-se ao lugar indicado* em-com­
panhia dos peritos Drs. (lesaria de 
Freitas e Bento Ferraz da Nasci­
mento. 

O Í I - Í M I O S d e iraipor*£o-
ÇÍIO.-Segundo um tolegramma 
da agencia Hhvas.o senado IWIH 
ricano approvou a lei do reduc-
ção de 4 0 % nos direitos de im­
portação de assucar, 

Procleigão, -Hoje ás 5 ho-
ras da tarde» terá lugar a pro­
cissão de Cinza, que sahirà cia 
Ordem 3.* de S. Francisco a per­

correra 
mo 

rMJ.*W> setem 

ínnis sobre o nosso Sjste,na n-ir-
ooso e sobre o nosso próprio *an 

gim Mas toít *s essas iSciencins 
nfusas e ob>tradas dos conheci­
mentos impossíveis d compacli-
bilidade inaecessivel do espirito 
humano, desagradam a men[al\-
dade media segundo devia ter af-
finnado o grande fJãíosjpho pin 
tare maçon, talvez a maior ca-
beç 1, u m cérebro talvez o mais 
pesado de todos os tempos passa? 
dos, presentes o por. passar ; u m 
cérebro que pesava igual ao. Cu-
v,er multiplicado por 5 e elevado 
ao .quadrado ! ! I 

ivi me refiro, já, sabem com 
certeza, a Sir Von Klapshon-
whoqtshord o maior G : ; quy, 
i a Bcoca, a maioi 

meus Estádios parvonicos tem 
creado. 

Elle é frio-como u m a fngteaa í 
traz.sempre-a palpebra caída ; è 
a indolência- E m fim : tudo nel-
le é Quichotosco. 

Mas no fundo negro de sous 
desvfitnecimentos está u m a cousa : 
o amor. EUe ama : è um desses 
amores de Romeu ? não ! ó de 
Platão. Porque nelle os museu-
loŝ  os nervos, são perfoitamente 
mortos. E. elle ama só com a 
imaginação ! Ah I si fosse assim 
o nosso,papai Adá->, que desgra­
ça para nà\ ! e maior ain Ia para 
a Eva !. 

Nós hoje não existiríamos e ei-

manhãj 
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Conf-ta quí 
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a Corte no d 
interinamont 
Jireito de Ca 11 

SB&ispa c 
nomeado o t. 
vel sacerdote 
go Joaquim JG 1 

íiosnpa 
taiça -Já se 
a do Recreio! 
dirigida pelo 

te, âs 4 h >raji 
pturado e r̂  
para cumpra 
de prisão,em tj 
HUI grão de a 
u,z de direitq' 
Roquo, coaw1 

médio do art 

lio d 
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• ia... m 
i ussiin ,? 
L Huniin 
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das pousas cli 
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m o porque -
aversão ao m 
bios. Í 
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form'iyissirnjp 
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lt<\ missaj 
S. Foi 
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r 
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le cerca de 400,000 to-

Grã-Bretanha compe-
10 tonnelada-; no anuo 

iiz. o augmento de con-
ultimos doze annos 

iequeno, apezar da re-
1872, dos direitos a 
ling por libra sobre*o 

e a 2 schilling, sobre o 

umo de café, por pesso.i, 
t-Bretanha, desceu de 
cie libra, e m 185't, à me-
u m a libra era 1S80. 
entemeote, o consumo- por 
, é de 1 libra; ao passo que 
há è de 5 libras por pessoa. 
França, os direitos são cin 
xes mais elevados, o consu-
nual do café ó de cerca de 
O toneladas, o que dá 3 — £ 3 

ras por pessoa-
a Alemanha e na Holanda a 

proporção é de 5 — 3 libras por 
pessoa-; na Suissa, 6 - 6 8 ; na 
Ualia, 1 — 0 5 ; na Bélgica, 9 li­
bras, sendo este p-aiz de maior 
c o n s u m m o proporcional à popu­
lação. 

Nos Estados-Unidos, o consum­
mo,, no período de 1876—8Q, foi 
de cerca, de 156y482 toneladas 
por anno.. 

O consumo, total? do café no 
mu n d o não pôde ser determinado 
com precisão, porque não se co­
nhece com exaetidão as quanti­
dades consumidas nos paízes de 
producção. Entretanto, a pro-
ducção total do café por anno 
pôde dizer-se que é de 6O0 000-
tonnelladas. 

Desta quantidade o Brazil for­
nece cerca da m-pfeadp. 

Lê-se na Sí. Jarne's e-Gazetfte : 
«O café do Brazil, comquanto 

constitua a maior parte do for­
necimento, não gosa de boa re­
putação, talvez, injustamente. 
Nos Estados-Unidos, onde da-se o 
maior consumo* encontram-se-
algumas variedades de café do 
Brazil, c^mo o gyjlden Rio. quie 
obtém preços tão elevados como 
os 'as melhores safras de Java ; 
o, sngundo u m livro do sn. Thur-
bor, de New-York, fazem-se ago­
ra esforços no Brazil para acre 
ditar o sen producto, por meio 
de melhores processo* de prepa­
ro do grão.» 
TOüiillsta c e l e b r e . — A 

níhilista chamada Maria Kytin-
sky, desterrada na Sibéria Orien­
tal, por ter atteutado contra a 
vida do governador dio distríeto 
de Sübajkal, fugira e m outubro ; 
presa novamente, foi levada á 
presença do general Illjashaich, 
e m Torita, contra o peito do qual 
disparou u m a pisèola, ferindo o 
levemente. O conselho de guer­
ra condemnou-a á morte, mas o 
imperador coramutou-lhe a pena 
e m trabalhos públicos perpétuos. 
Sfcedempção do Cea­rá.—O Centro Abolicionista 

ooar*' ou no dia 2 o se­

guinte telegrama ao «Globo». Po­
rão libertados os escravos dos 
Municípios de Pacatuba e S. 
Francisco. Parabéns á pátria». 
São mais dous Acarapes. Por 
nossa parte associando-nos aos 
patrióticos sentimentos do Cen­
tro da Fortaleza, damos também 
os nossos parabéns a pátria por 
mais esse exemplo do amor de 
seus filhos pela liberdade. 
Emanciparão do Mu­

nicípio neutro.—«A com 
missão do Centro Emancipador 
do municipioi neutro dirigiu-se 
hontem ao paço episcopal, afim 
de solicitar do rvm. bispo d'esta 
diocese A sua coadjuvação ã pa­
triótica obra de libertação dos 
escravos neste município. 

O virtuoso prelado acolheu 
benevolamento a commissêo. de-
clarando-lhe que abençoava a 
idéa que a uuxíliarir com todo o 
empenho. 

A resposta do nosso diocesano 
é digna de um sacerdote catho-
lico, de um ministro de quem 
pregout a fraternidade.^ a ogual-
dade entre os homens, 
S. exc. rvm i. acerescentou 

que suspirava pelo dia que não 
houvesse mais um escravo no Bra­
zil. 
A's 5 horas da tarde dirigiu-se 

a commissão ao sr, presidente do 
conselho, a quem foi communi-
cado o bom acolhimento que por 
parte do sua magestado o impe­
rador tivera o seu delegado, o sr. 
Nicolau Moreira, que expoz as 
ídéas da commissão, solicitando o 
apoio moral do governo para a 
propaganda paciíica e regenera-
dora. 
S. exc- respondeu, repetindo 

as palavras do seu programma 
ministerial, em que propunda re­
forço do fundo de emancipação, 
augnentode imposto de trans­
missão de escravos, prohibição de 
trafico ínterprovincial, alôm de 
mu tas outras medidas. 
Terminou dizendo que a ini­

ciativa particular é digna do 
apreço o do louvor do governo». 
Oelegado de ^olieâa 

d o Tietê.—Para esie cargo 
foi nomeado o Dr. Luiz Teixeira 
Pinto. 

H- yrico e m m. Paulo. 
— O Sr. João Barbeío conseguio 
reorgauisar a Companhia Lyrica 
italiana, que trabalhava sob a 
direccão do Sr. J>. Ferry, o vai 
dar cinco recitas. Estréa quarta-
feira com o «Salvador Rosa», do 
nosso celebrado maestro Carlos 
Gomes. 

Oaptisaclo»*.—De 31 de Ja­
neiro a 4 de Fevereiro realisa-
ram-se os seguintes. 

Dia 31 
Alicio, de 9* dias. f. de Eufrasio 

d*e Arruda Botelho^ Anna Eufro-
aína de Camargo. 

Dia 3 Benedicto de 9 dias f. de Rufi-no Dias e Mequilina de Almeida. Luiz do 15 dias f. de João Al­

ves de Castro e Rita Dias de Mo^J 

raes. 
Benedicta e Quernbina, gemias-

do 8 dias fs. de Francisco Quero-
bira de Vasconsellos a IgnaciaPe-
reira de Vasconcellos. 

Amalia de 17 dias f. de Casa­
ria solteira escrava dé Maximia-
no de Oliveira Bueno. 

Dia 4 
Anastácio, de 14 dias f. de An­

na solteira escrava de Mercadan-
te . 

Antônio, de 23 dias f. de Fer­
nando Pereira Mendes e d. U m -
belina dos Santos Mendes. 
C a s a m e n t o s - Do dia 3 a-

6 de Fevereiro realisaram-se os 
seguintes. 

Dia 3 
Joaquim Lopes Pinheiro c o m 

Maria Jaciutha Freire. 
Júlio de Souza com Cesaria 
João Benedicto de Almeida com 

Gertrudes Maria de Araújo. 
Dia 5-

João com Estephania,escrava de 
Gabriel Pereira da Silva. 

Dia 6 
Joaquim Pires de C a m a r g o com 
Maria Dulçulina da Silva. 
Obituario.—De 31 de Ja­

neiro a 4 de Fevereiro sopulta* 
cadáveres: 

ram-se os seguintes 
Dia 31 

Emilia, de 75 annos, solteira, 
mulata : endocardite rheuraati-
ca. 

Dia 2 de Fevereiro 
Innocencia, de 80 annos, viu­

va, preta : affecção pulmonar— 
chronica. 

Dia 4 
Caetano, de 65 annos» viuvo, 

preto, africano, livre : marasmo 
seni. 

SECCÍ0.LI7&E 
Procissão de Cinzas 

De ordem do Irmão „^rffiistro 
da Veneravel. Ordaift Terceira 
de S. Francisco d'esta cidade, 
convida.se a Veneravel Ordem. 
Terceira de N. Senhora do dar-
mo, e as outras Irmandades para 
acompanharem a Procissão de 
Cinzas que soleranisar se-ha no 
dia 11 do corrente mez. 

Roga-se a todos os Jrmãos 
terceiros queirão comparecer na 
Igreja d'aquella Veneravel Or­
dem. Terceira revestidos de seus 
hábitos afim de abrilhantarem 
aquella solemmdade,em o referi­
do dia. 

Roga-se mais ás pessoas devo­
tas que costumão emviar anjos 
para acompanharem a dita Pro­
cissão de assim o faserem no 
mencionado dia. 2;—2 

Ytíi, £'de Fevereiro de 1883. 
0 Secretario J. Valente 

http://convida.se


IMPRENSA YTUANA 

uirocus 
COMPANHIA TOMA 

listrada (Ia Estação 
do Quilombo ao bairro 

de Capivary. 

Tendo a directoría da Compa­
nhia Vtuana, de conformidade 
com a portaria do exm. governo 
da província, d^ 28 de Dezem­
bro do anno findo, resolvido 
mandar abrir à estrada que deve 
ligar a estação de Quilombo ao 
bairro de Capivary no município 
de Campnas, orçada, pelo enge­
nheiro dr. Paula Sons.-i, na quan 
tia de rs. 4.955$000 : convido por 
este aos srs. pretendentes a sua 
arrematação a apresentarem su­
as propostas em Carta fechada e 
em direcção ao dr. ínspector Ge­
ral da linha, dentro do prasode 
30 dias-, a contar da data dê ste. 
As plantas, bases para ocõntrac-
xo e descripção de obras, podem, 
em todos os dias úteis, das 10 
as 12 horas da manhã, serem exa 
midados no escriptorio • do dr. 
ínspector Geral. Declara-se que 
não serão acceitas as propostas 
que não consignaram preço de­
terminado. 
Escriptorio da Companhia Itua-

:na, 4 de Fevereiro de 188.Í-
O secretario, A . de S. Neves. 

10—1 

1P; iES&íta &E 

Desapareceu desta cidade a oi 
to dias mais ou menos um macho 
pertencente ao abaixo assignado 
com os signaes seguintes: 

Pangarò claro, signaes do ar-
reios de carroça 4 cascos pretos 
-signaes ,de aguadura nas mãos e 
W a . pizadura que sarou. Quem 
der notícias certas ou entregar ao 
abaixo assignad-i á Rua de S. Ri­
ta n ° 29, será bem gratificado. 

Ytú 2 de Fevereiro de 1883. 
Joaquim Leite de Almeida.2—2 

D E 

Àssuoap 
O abaixo assignado continua a 
ter deposito de assucar de Porto-
Fek'z, á rua do Commercío (gra 
de de ferro). 

Ainda tem uma pequena par­
tida para dispor, fazendo um aba­
timento rasoavel a quem comprar 
de 10 saccas para mais. 4-1 

Manoel Martins de Padua Mello 

Tratando-se do montar uma fa­
brica de papel no Salto de Ytú, 
avisa se aos Senhores fazendei­
ros o famílias,tanto do Município 
como de outras partes da Provín -
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas o trapos quer de 
linho quer de algodão. Brev.i-
mónle sahirá um .agente encar­
regado de eífectuar a^ compras. 
Paga-se bem e a vista. 1 0—7 

Ytú., Janeiro de loS3. 

& 

Tudo por preços rasoav 
nheiro. Garante-se o t 

Ytü 2 de Fevere 
Augusto' 

tem e m casa de 
d a S S u s s o * 

>i u I! iSnílViU nMLuj 

O abaixo assignado pede a to­
dos os devedores tanto da Alfaia*-
taría como do bilhar, o obséquio 
de virem saldar suas contas até 
o fim do corrente mez, porque 
tendo contas e comprometedores 
a pagar e não o podando fazer 
sem que receba, poriiso espera 
ser attendido. 

Ytú, 11 de Fevereiro de 1883. 
José Dias Marinho 

E m casa de Miranda Rus 
porção de calçados para h< 
Senhoras e creanças, bem 
chinellos para Senhoras, 
muito chique, e faz-se calç. 
sobre medida. 3-

Preços muito baratos. 

Pessoa habilitada 
oíf >rece-se pa­
ra leccionar 
Francez, 
Inglez e as 
outras 
matérias 

exigidas para 
a matricula em qual­

quer academia. 
Da-se informações 
no escriptorio desta 

folha. 
4-3 

CHÁ NACIONAL su­
perior premiado em 5 
Exposições, em casa de 
Miranda Russo. 

CERA AMÂBELA 
Em casa de Miranda Russo. 

Preço muito barato somente á 
dinheiro a vista, visto vir a Com­
missão. 

PERR/VRIA E GA.RPINTARI.4 
O abaixo assignado participa a 
seus freguezes que abrio na sua 
offioiaafode ferraria uma carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brév.idade tudo o que diz 
coucerhente a estas artes, como 
sejam: Trolls, carroças, carros de 
mao, arados e grades de ferro etc. 

E111 oa sade 
Miranda 
-ÜXLSSO 
continua 
a vender 
fubá' fino 
por preço 
iiiriito bara­

to 

Pede-se a pessoa que tem eni 
seu poder o 1 ° volume do roman-
ce-Curiosidades Brazileiras.-per­
tencente a bibliotheca do Insti­
tuto^ bondade de mandar en-
tregal-o ao bibliotecário. 

i9u.ll 
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